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Mais uma veè_;|òs srs.ingleses aVren
dalario.s da qpssn.Are.tle de viacão, vèm
nos arrancai1,, dos nossos lazeres paracorrer em au|ilio do povo eu. geral e

da generosidade desle.povo cssenchl-
monte pnculo e morigerado, porque po-de um tlii elle comprehender que nao
deve continuar a ser a carneirada do
Panégio, recolhida ao curral .'ida sua
cordura e então ai dos srs/ingler.es,
que terão de fazer Uma retirada apres-
sada- como liSeram os seus collegas do
prolongamento da estrada d_, Oallreus

?í**ÍSS??°*ri_! «roançráxã-i
NUSVI

especialmente do|commercio desta 2pna P-QiT8 ° d* 
? - 

"^ Úh Cralheus
que graças íincuna dos líossOs plpS 

^us proteclores que poderão
vernantes. I;vAm ...Aõi^ i „lj n 

"receber o, castigo a que lízeii. ins o_

saiba captai
«dirigentes

vernantes, 
gvem cxposloâ ã nsuarave

ambição deBpsalqi.pr avoidureiro, qiie' as simpatliias dos nossos
i&palriolicos.

..A nossa esfrada de terro, construida
para servidão do povo e facilidade do
commerçio, dfe certo iempo a esla par-
te tem se tyrn;ldc. um chãos" irritante,-onde- a companhia arrendatária, cfiiàí
famigerado polvo de insaciáveis tenta-
ci'los,Vem cevando a sua ganância no su
or do povo, empregando Iodos os meios
oo sen alcance para salvaguardar os

figjcros tle seus capitães empregados,
^|ra 

colv-irem as quantias despendidas
í^rp.gratificaçÔHS a iodos quantos eontri-
P^Vi-.'! I)ai'a a frrops*:. concessão, peri-. ditem|e.inbcra os intoresses do povo e¦' do coiumereio estorvo embora o carro

do nosso progresso. A referida com-
panhia, cujo resultado tem sido todo
negativo, parca salvaguardar a ganânciarios seus accionistas, tem recorrido
a todos os meios de sangrar o povo e
assim é que dia a dia augmenta o preçodas passagens e o taxa tle carga, ao
mesmo tempo que reduz os vencimentos
e augmenta o trabalho, do operaviudo,
th.spre_.ando por completo o devido
zelo ao^ma-leria-l rodanle, que hoje se
encontra "i um!aslimoso estado tle ruínas.

D'abi os constante"! desastres na linha
em que perigam vida e. interesse do
povo; a anãrchia rém «ri te nc horário
dos trens, ém prejuízo dos passageirose a mais completa tlesbarmoniã enlre
os interesses desp administrados e ad-

^ministraderes, cujo resultado redunda
pioda em p^juiso ,1o publi-o. Os ma-

chinislas d.a estrada que totlos ós dias
vêm solírendo cortes nos seus salários,
jé bastante cortados, estão hoje reduzidos

_a tres dias de Irabalho e sugeitos á neu
rasthenía e scepüsmo do administrador

governantes corruptos o corruptores !

se não poderá se oppor, devido ser... ü i lo í n sign: fi ca n te a desp esa. Teijn i -
naud.o esse cavaco sobre «o., campos»,de que sou um dos mais assíduos ..ha-biluís», faço um voto para que a sec-ca- de parceria com a crise não nos ve-
nua, com a sua eanicula a .phixia.ile èmortífera expulsar dos «campos», onde
pulveriza ram-se o manto verde dá rei-va e.os frondosos mofurnb.os que nosfornecem os cipós 'para 

as batalhas.
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teiras quelhe atroVessam o corpo e não
se ouve um geinido nem um goste ins-
iinclivo de defesa, segue aprumado-,
lirme, indiferente ão mundo.

S. Quitei ia, 915
Jota Em me
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Avisamos aos nossos ámavèis assig-

naiib3- que já chuveu e 'precisamos 
res

Uibetecer o nosso serviço lelegraphico,
to.màntloAô necessário para 

"isto 
qiie,aquelles que ainda não pagaram as su-

as assignaturas a terminarem no tim
deste mez,tratarem disto quanto antes,
pois também fomos alfingidos em cheio
pela crise e pelo receio da secca.

Alguns do? no,sso'._ amáveis assig

Bicos de maminadcíva superiores, na
Uja Leão, tle Joaquim Liberato de Carvalho |

adelras do sola—Grande deposilo
a preços reduzidos n_ Paulistana,

. í)e enVolia com a scena do Calvário
perdura ainda na .memória da velha
humanidade de meio mundo, o quadrodesolador qiie apfaz ao rapasío reno

nantes desta cidade' estão galhofando Val-o cada anuo, revestido de uma cer
i. i«_  ii . .com o nosso cobrador não se cançand.

de lhe dizerem lodosos dias ___...venha
amanhã.). A exem',pio de alguns jornaesdo'Rio, vamos fa'.:er um quadro rubro,
cercado de caveiras catacumba:, e eviues
para nelle estampar os nomes destes
ingratos que ria/ci sabem ' corresponder
os sacrifícios da imprensa.

êiiiQUETflS
XXXII

A crise., lá do alio do3 seus tamancos,
abusando do seu poder absoluto e di^-
crecionario, entendeu que mesmo de-
pois da, Semana Sanla, devíamos ser
con deu., nados a um ligoroso jejum de
diversões e assim suprimiu os cinemas,
theatros e reduziu o numero de saraus
dansar..les, nos impondo atima vida te-
clio.sá e insipida, zombando da-, nossas
precapias condições de defeza. As
chuvas, porem,que cahir#m abundante-
mente nosultimos dias de marco,vieram

ta poirqia liinambulesca, variando .de
aspeclo conforme o povo.

Kra alta hora: no ceo da Palestina
morne equielo as eslrellas pequeninassciiitilavam. Ii do olival, s tio que o
mestre tomou pata repouso de. sua ulli-
lti a noite, partira o judeu préoüo, que

DA GUERRA.
[até Sò de março]

© inevitável a queda de Constanti-
nopla, que será oecupada pelos russos.

.— Accealua-sedí . a dia a qüe.tlji da
Allemanha, ondo começa a escaceár
miiuição (Le guerra e de bocea.-:.O Kaiser teve rio dia Í8 uma en
tre^ista com o imperador Franci*»eo Jo-
sé, da Ausl ia no caslello dc Scboon-
brunn, procurando couveueA-o de quedeví.i. fazer cessão de lemiorios aus-
triécbs á Itália, em troca de sua neu-
Lralidnde. O vejl.io . imperador repeiíiu
e.iergi':airiente lal i ísiiiuação.

—Dizem que o general Jpfré,. na
oceasião em pe ia/ia experiência
com uma bomba esta explodiu, feriu-
do-o ievemeule»

. — .A. qiietl&. de Prezemysl em poderdos russos causou um certo desespero, •>.,--¦:¦> i, • -I.". ¦-•."•- ¦ »<»3.»*jo .««.uu tun certo cipsesnoroaccossado por urna noite de angustia, nas forcas i-Uslro-alíemã, nue"relro-
aoilnado of. a r.;ii»nl.n.'PiY. nr.a o.nn. n^nal l...».,, i.. _../> .'.. J .

Como collorariu desle ostado de ume-'em nosso auxilio, trazendo vida e poe-rias em que se encontra a nossa estrada, jzia aos nossos campos resequidos efadada a melhores fins, desdo sexta-íei-
ra ultima temos o fralieo interrompido

transformando o tradicional bgirro Cruzdas Almas, que outr-ora servia de pis-._...,..v.v.  . —, v,..^ v».n uiuounniuu 'ia

por uma greve do-s machinistas, numa ta onde se degladiavam nedios pare'"'¦'¦ii::lí,rt "—»'-¦-:•¦''••¦¦•¦»'  - Ibeiros, numa poética aveircla atãpeta-oocasiào bemj-irfjudioia!, em que iodas
as estações eslãu cheias de cargas desti-
nadas ao «B.ocnina..u çarr,egar cmCamo
círn,corn ivealculaveis darióbao'oornmer-
c]o,alem de outros transtornos" occaslo-
nados a tantos passsagéiros que nesta
e em outras cidades, «sem outro meio
de transporte, aguardam a vinda do
trem para attenderem os urgentes cha-
rnados dos seus múltiplos «(lazeres em
suas residências. É ludo isto e mais ai-
guina coisa que d;èzejém,p3 srs. inglezes
larão, porque os poderes competentes
cerram os olhos a todo este estado
de coisüs e fecham os ouvidos uara

da de verde relva, banhada por unia
brisa saturada do perfume hibernai, ca-
paz de rivalizar-se com os («Campos
Elizeos» clé Paris, que em breve tornou-
se o mais concorrido «rendeus-vous»
da famil a sobraleiise. Todas as tiirdes
quasdo o sol desaparece uo oceaso, dei-
xando_no horizonte uns tons escarlates

ap-ãpado pela garotagem nos arredores jida cidade legendária, carcomido peloremorso mordaz que lhe dançava n'al-
ma de condemnado, procura a sombra
densa que projectava a arvore, estéril
da parábola e n"um de seus mais poten-bis ramos, laça o turbante em nó escor-
regadio e fica baloiíçando como se fora
medtyiho pbaniasma, Km baixo a seus
pé., oslá a bolsa recheiada de oiro querecebera pouco atiles das maõs do gran-de sacerdote eo manto vermelho co-
mo eno-me e repuguanle uocloa de san-
gue alli está tambom. A frarpiesa hu*
mana preoú a idéia sinistra do suHdio
noespirito do discípulo ronpgado e des-
le modo pois termo a existência quesonbara feliz, balido e assediado pelolatégo do remorso, ouvindo por toda
parte o estalido cantante de um beijo ro-
xo, epi.falico, beijo de-oro que condem-
non nm inocente e assassinou o seu
protagonista.

* -

No^ interior d'Am[izonia o sabbado
de AHeluia tem o cunho caracteristico
de uma festa nac.ioi.al, é,.-. relalívamento
o carnaval daquelle longínquo recanto.
-. Depois de uma noite agitada, de pe-rigrinação pelas vivências próximas á
cata de simulado e breve repouso,
volta omisero judeu, e pela manhã,de um poema encantador, a velha es-ícedinho, mellido n'u'ma velha- Miolo

u-am d.? esforço na tentativa de reto
marem-no o que será ímj)ússivei.

—Os russos conseguiram retomar dü.allemàes a cidade de Memel, más estes
em esforços supremo retomaram-na Io*
go tie poís.

r—Um corpo do exercito auslro-aile-
mão desesperado com a perda de Prz-
emysl.;enc'endiaram uma cidade,'qüan-
do fugiam em retirada.

—O imperador da Áustria pediu aoPapá para intervir junto ao Kaiser econseguir; deste, que a Áustria possaenlabolar uma paz, livre das imposições
da Allemanha.

—Em J-rugges alguns meninos suja-ram uma bandeira alleinâ, pelo que Vo-ram os -sèiiâ naes condenados a um mezd.e pnvão e a muniiipalidade condenna-
da a pagar uma multa de 10 milhõesde marco...

— Dizem que ha uma assustadora
fajfa deviveres em Bruxellas, onde exis-
tem mais de quatrocentas mil pessoas.—A câmara do Canadá, approvou
o credito de 30 milhões de dollars paraoceorrer as despezas cía guerra.

trada que conduz á Sant^nna se eu-
contra quasi intransitável de grupos lu-¦sidios de rapazes e bando garulos. de
seiihorilas, que numa deliciosa gtasi-nada, vae emprestando sua graça e en-não. ouvirem as nossas reclamações e i.eanto á improvisada e . encantadorausinais justas denuncias dos seus pro-| avenida. Vè a ,sra. dona Crise que

lilMAC rítS Óis L. O ínnl.n •'* T_T* ^l «_-. J -_ I _»*___ _-_.... 'pnos fiscaes junto á Estrada.
Náo conhecemos as-clausulas com quefui asignada a famosa concessão, o fa-

moso.lole que nos legou o sr. P. Sá,-- 'damos 
que haja mnlla rigo-
r»s faltas que vimos de

V.nia vez deu mo
;ada tal con-
s srs. inglezes
liar tle júbilo- prejudicados,

ia. dos nossos
L te ram ás ten

não nos pregou peça. Probibiu nos de
dansar, no que ahás n- artyrizavamos o
corpo e caceteavamos os pães de fami-
iia que não dansam e nos acabou corn
os cinemas em que sacrificávamos as
ultimas gottas tle sangue de nossas alei-

de casemira com o mdi-ípeiisavel festa
ujçnlò no bolsiuho do collete, marcha
Iriumphante para o navio solitar'0—
uma pequena balsa— que o espera no
porlo. Alli Instalado, insuflam ..ha esta-
lua ereCla do centenário o ultimo sopro
d. arte, perliiam-no inilitarnrente e de
guarda sol em punho, cio ao sabor da
correnl«, exposto ao espingardíamerito
dos curiosos que se aglomeram á ri-
bnlta do graride rio que serpeia abriu-
do ala no bosque, qual avenida deserta.

Desce o phanlasma....R no espirito cío

MINHA NONA
. OOOOOOOCOOO-.-O_OD_.OGUGGO

Senhor, a minha
Quero uma vir_,en:

noiva eu quero pura,
sun Ia e peregrina,

¦eiras anêmicas?-vamos «aos campos», que lhe assistem a partida ou a passa-como chamam a pittoresca avenida e gem cala uma idéia triste: tem a formaIa, em batalhas de cipó e em palestras análoga de um ser humano que sosinho,amorosas, oivirlimo-nos da mesma for .indiferente a tudo, nor alli passa novo:na. Resta" -*"" - . i. . . ie que a nossa rapaseada findo dc horrdico pavor os remaiicos
_^_ ___.__.  _.____! »l \ 1. •¦»«smart» dò mais um pouco de vida aos tiezertos, ns aves rebeirinhas e os ara-vespertinos passeios, organizando uma | pbihios que a margem d',.gua se rtfu-.nuo taçiiitem;,|pequena orebestra-que alli uos proporei- cilára ao color do sol matutino Se<nie. nem abusem çon/3 as delicias da musica, 30 qw,_ a cri-1 Li, aqi.ii, Aii saudun no eom bailai' cer-

Que seja uma belleza, uma pintura,De,rosto còr de lyriocu de boi.iná.

Quero os olho. da còr da noite escura;
á falia doce. angelical, divina...
Que seja a Timidez na compostura
E lenha a ingenuidade de menina.

Quero Senhor, uma deidade çasla
Que tenha a 1 rança prola e o corpo leve,-^Que essa riqueza para mim é vasta'

Quero que sinta limidos desejos:
Ií zele, e guarde, o sei© ç.òi' d _ neVe
Para impressão dos meti:, futuros beijos!

Paulo Sisminclo

}arricas=Va\
O sito Everaldo
SUARA.

ia tsem ft-iá
Perto,

hde dei -,.,-_
na Mercearia

1^1 U I I L H U U
.

[Extracto de lima bella úiserwiàô
feita pur hmlívGi]

Todos os seres tém o seii destino _>-
peoiaf, que Ibes t. imposto pela sua ííè-tiiA
reza o por esta mesma raz.i'o. todos teu*»
dom para oib. com todas a. suas forçado
energias. Jü o quo lám do Ooiumum (...-»
dos os seres Mas quasi' todos ignoraro
como isto se dà. K s<3 ás nat.ur.?:as ri\zn-
aveis a quem ioi dada desvendar osiò
mysterio o o unico sor dotado do r .-.-io
éo homom. Si cousidorardes o mino-,.!
pòr exemplo, verois nelio dc5Us eiom:-,».•*
lo»; as moléculas agregada-; o a toiç.; -, ;A
as agroga. A forg-a ò o eleiueiiio cou.i:-,
lulivG, porque _ d tf Ha quo i-esulta a ...gro-
ga^ão e o mineral o osla a--re..;..çio me.-mia.
Ris ahi, p us, um principio tjúo om virtudo
do sua. natureza, cumpre uma üetTa misaà.o
quo éoscu fim.SoiidOj porom, como 6, esto
principio despro vi-lo de iuLoIbgoncia ó _èfi •
sibilidodoji.stoso du neJIc s?o'(íj tjiu; o sal-
ba, sem quo o sinta. Quando a';*,<ia aegão
se exerce som obstáculos ollo lírio g »'sá, .
por istoj quando a acy.ío pelo cniti-iuio,
ó emòargada ou vcnotda pôr uma 1'on,..
exterior, elle nao «soft e p. ai l.io pr/uóU
gosa; náo somente não gos.i nem soílVe,
porem, nestes dou«s casos, por.p.u. ú in-
sensiVcl, como lambem ppr n^r iniutelli-
gento, não c absolutainonlo irif...rmat!..*
({uo num caso elle o-umpi-j rua missa'.;
o no outro o iiupotietii .lis.-,...
ísa planta, a ioiva tem uni cA.euvol, í-
monto mais vari.ido.,' mais iieo, mai;.; po-cioroso. Sou papol náo .o limita a rn_h,l'ei*
numa agregação imiiiow!, um ceilo mi..
moro de uiolccubs inatc-riaos. Alli \i\ f*.. 1 •<; (,
se apodera do gorino e òl.atna;rl.!o a síí
totlos os elementos propícios, rfui_'„ n:i!ii-
reza faz a seu alcance, compõe, organiz-.
e-produz, um ser que «so coíiv'6 do ftò*
res e de fruclos, que vive cie sua vid. o
que abandona aos ventos o aterra ás oi,-*
das e à natureza, sementes que conlci.u.
o germe úo novo seres, semillianles a
-Ile. Tal ò o destino mais nobi-e da plar.r1 ta; ou do principio que a constituo.
Porena, ella também faz ludo isso som uir.
Saber: não so importa com o seu doslin•>•
porque é inintelligenie. Sento ella ao^
menos o machado que a fere, o vento rijo
que saccode seus galbosv, o sol ardente
que mata as raizes? Ignoramos Alguns
factos parecem mostrar nas plantas umarremedo de sensibilidade quando so seb -•
tem feridas nos seus órgãos mais delie; -
dos. No animal, a d.(yi__i não é periríb-tida: o principio que o constituo não ú
mais urna força extranha á elle mesino o'
a seus actos, os quaes pelo jogo combi-
nado dc certas opeiações, que ello e.xt-
cutaj sem o sentir, sem o saber,
e sem o querer, satisfaz e c..e'cuta' rn."-
chanicamonte o sou íim,, que lhe foi doA,.-
nado na creação. V, pur i.st.0 (jue elle oxi'-te e existo do uma certa mau-oca; o ptr: _-
cipio animal, como todo principio pos.*Avel, se desenvolve o aspira o sêu lu,;. .
inas^ por ser.sensfv.c; elle tom a eon.».:À
encia do suas tendências insiiutivíis, elle.as senlej estas, lhe «são ncscessui-ías' o
por que as sente quando ellas são :-»...._
feitas, ^bsa: quando são contrai ..ulas1,.«softro. fião étudo, poivm: olle recobeií
de D.us uma intel Ü^uel.. sufliciení.eff.í.ra--
ctmhccer o objeclo de suas íiooo.síadadcíi-
e império bastante pAr. pbt' voluniaria-
menfe todo o sou' poder ao se.'VÍÇo dasmesmas. O animal não fica, como 'a 

tiafi^Ia, eXtraiiho ao que se faz noile: eni vir*»1
tudo dessa triplico faculdade qiie Alo ío.t_,
e das quaes a planta è privada. ífieépcr-
mittido participai' tia execução do seu
próprio destino. Mas lhé hão o dado o<;oiiip]\,hender, qual seja este destino .lalta-ltie para isto,, osíe graíi siiporíor deintelligencia—a cJüeS chamamos :.i-:ão,som a qual,T o entendimeiito .. rdduè.uloa conhecer sem coitipl-eheuder e servir ¦ .
como es-cravo, em lugar do gofffrna.rcomo senhor. O nolire «sim mas triste'
pvevilegio dõ investigar c álier tiual o

"H^^.t-^Vi-•u-.^*-?-'" j_B.ju._L1*:!* 
'rij*. ji'
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d-Ht.ti- pripri.o 13 d) iuiiv.--r.3o. quó lho
Íjí ri..ii.t 1 >; $\n n.itufeza nio ô capai.
du... 0-iti'o nio è o s-ir qtijj pode In-
vi_.tig.i-lu, seu.lo o 'hom^nr Oh.m.m po-Ia: sua c.i>nst.ituivfí>. é prodestin «do a un
corto fim. Gite íl _stin. ,.e explica, prirni-ti v amciu.e ujíHo, p_lo.. «íuyjoá c m )vin_»ji-
tes in.-l.im.tivo.. O b .tn.m norein^nló lem>
ro' o po lor do sentir e conhecer o quo'ho .c. nvern ou nio, ma. p ...suo tamb.ni.

...Io tiòmpVeJièiiilor a quo tit tt lo o om»!

vo perdem na. poéticas fb resta., quo
pyr sua voz se p..d_m a si mosmas
no prolongamento da perspectiva, ello
pausa.que es.a humildo, c-houpanas não
tialntaçcio:. dehOmeins corno ello c compa-
r_a osso serei c a.s suas miseráveis habita-
çõ.s, com á natureza quo o. Cercam, est.
rnoi-.rna nnurezi com o inundo sobre
a fioe do q nl cila não apresenta _cii_o
c.*m. p.m,o dirninnto o esto mutilo

, por sua vz, om os.outro, milhare. do
-is causas .trazem para elle estes ciraol.o* mundos quo vagueiam peíò'.esp ..£*._ in-
roíi opp»sto.; a quo Iit.iIo o oomo todos
iião lhe são eguaí monto 'indeíTorentcai ai

. uiiò titulo o como lho'podo o bom e o inal
.Ififvrm*. actos. Por alii podemos vor, ai

•^ ___- XJ C3 - T 
'Mi

Qual a mais sympathica?

possibilidade de investigarmos o nosso
dtf.tino. E.te animal sublime, oste animal
•rao.oni., o homem, *uâo pensa sen a" o mui
tardiamente *nes.t«s grandes questões.'Vqu.ndo. a* veaos procura . desvendadas,•os interesses e as paixões de cada dia.

ta-/, .m-no pararve tem facilmente a 'fazMo
v^quecer. Não _- senüo em casos .exfraor-
diria ri os, nalgumas. circunstancias raias.
que seu espírito se eleva à estes 'parnuios;

commensu.avei-j ao po dos quaes cll»;
nao _ nata-, à vista doste espetáculo,
o homem Kentc*-3e pequeno,, senl_**-c ínfimo
mesrn > o eom este sentimento de humil
dade vem o desejo de saber que <_• que es-
tü fazendo neste mundo. Sim todos os h.*-
inens não podem não pendor no seu de**
tino I

-Ântfínio d'A Im aida

._ 
°.Sr* Antônio cie Aguiar Filho, agente nesta oià«*N acaba.cgtnntc telegramma^ que se acha a jisposiç*ão dos i-lerêssad-s

ém -geral

AGUiAll-

de receber o
e do publico

-.**%/Wm*

ficaremos sabendo qual dos dois pressidenles que serve no sorteio do-
jurados.

Almanack elo Norte ..;/

A «Emulsãò de SçYlt.» tem provado a
.nais de meio século ser o melhor.rem -

...... r... „ -..v vy—. 1,„. ,.,„„_, di0 das,çi _anç_i>* esor dulosas lymphaticas.
mieantádos, a .fitas altas regi.es, a estes ^At.esto qne chirante a clinica .enhe» cora
pensamentos s_l/time*.. _!_lo Ô uma verda- .freqüência receitado a . Kmul.são de Scott»
depara o commum dos homens, como com resultados safi sfactoiios cspccialmen-
também o è ainda paraos espíritos loeii- te era creanças escrofulosas, lympha .cas,
bratiVo'3, que aão impedidos pelo fluxo e
it-.-luxo dás eircuustancia. o que .passam
uma grande parle de sua vida, a -obedecer
à sua natureza, sem eons.i.erar onde ell <
oslcva. Iíjío, nós vemos* todos -os dias,
ninguém o contesta, conitudo -podo per-
giTitar-se; haverá um homem por mais
pobre que a natureza o haja feito, pur
menos esclarecido que a sociedade o haja
deixado, que ao menos u.n dia, no curso
da sua vida, sob a influencia de uma.cir-
eu instância &rave, não haja pensado nessa
terrível quo_>t..o, que pesa sobre as nessas
eabeças, como uma nuvem sombria: por
que o homem esti» aqui na terja. o quelás. aqui? «quo vadisl-a.

K. unicamente por que o hom«rh_ é
capa--' de i-omprchender, que toda a ceusà
creada deve do ter o seu fim e que no
-nijuneto deste universoj o ilim dc cada
oausa não pode nao importar ao ''ina tle
todo, é por isto que o homem so inquieta
pelo s-eu destino. Siappnmi no homein a
razão lhe não deixae senão a intelligencia
_ colloeae o sob a influencia dc uma cir-
eunsJancia qualquer, nunca que ha de fa-
zer seirilhantes perguntas. Ora, a raz.o

«í>r, Joâo Cavalcante âe Albuquerque
«Ê d o ,_', Pauto.

USV1 PESCADOR PESCADO
Acreditas, leitor, que se possa mor-

rer afogado eiT_ agna, no Ceará, onde
actualmeute todas as pessoas e coisas
mendigam ao céo uma gola eLagua?
Parece estar vendo sahir dos lábios
do leitor um risozinho de iucredulida-
de. Mas garantimos ser exacto. .

Trata-sé do infeliz Francisco Marcai,
cle:60 annos de ednde, re.idente nesta
cidade,que exercia os misteres de pes-
eador. Ü facto passou-se domingo, á
noite, da seguinte forma: Marcai mu
nido de uma tarrafa, pescava a bordo
dé uma balsa, no açude do Bregucdó,

í lendo a corda da tarrafa presa a uma
perna. Em uma, das vezes que colhia
a tarrafa, sentiu que esta prendera-so
a um* pau ou p-'dra no fundo cfagua

Acabamos effccluar fhgainenlo dois pecúlios importânciaA
qu^....„. ^,,„,,ira t, f iu\u sansuíitís ue Uli\ c-ira liecife Traia:no Gomes Hio Grande do Norte ^«il|g|*|*gora m S85.OOO$0O3 publique ^souro * 

°

Jnsciwei vossos nomes de pKeferencia M

DA PiMTi_!A
Peçam ^'ospectos e infor-maçòes áo agente nesta cidade

TfíEZÕÜRO

Aos nesses presadosco nfra„e_ a quem"cs dinganosSioIicilando e auxilio dl __1produções, v/tnos, lembrar-l.ic_q.reSa
publicação não é um rnyto, pros^uo ürmesperando para mui breve í ròiféSll?ai alhos prorncltidos A pc^pectiva de mi
cher de novas e ¦ .busLas esperanças!Ceará, Santa Quilcra

A EMPRESA '
»< O Rebate'

*MntonÍ0 de aAguiar &iÍko9

Ao qne sabemos sé no dia 20 do flu-cnU. c reulará o nosso collega «O Re.•bate,, decano da imprensa local, queco .amemora ne^se dia mai_ um ann__versa'io da sua ulil existência,

Sobral, 9 de Abril de 1915
,'. -- 4 4

humanai nasec eom o homem, mas «ca procur-ndo desenganchal-a, perdeueomo adormecida durante muito tempo
<í é preciso excitações bem fortes para a
despeitar. Todo o homem, desde o seu
nascimento traz em si os princípios gera-dores da questão moral, portanto esta
questão só é trata.úa, como jà dissemos,
ímii tardiamente. Devemos pois saber
quaes asericiin.lancias que possam acordar
a wzão e que nos forcem a abrir os olhos
sobre o enipma da vida: Muitos, ou, por
que não procuram, ou, parque não sp<-
bom porcurar, wão as vém senão iá nu
ultimo quartel de vida; ou por cpie um
í>-lpc giande os fere, òu, por que a lon-
ga espeiiencia nos !?„ saltar- à vista a
triste verdade,* quando sc escoam as espe-
lanças da mocidade e lhe suecede a crua
realidade da vcllihcc, do fundo da sua ra-
zào fôrídí nas suas wenças in;ds intimas,*. Ke eleva inevitavelmente este melanclioUeo
brado.porquo é que eu estou no mundo?W&o penseis, porem, que as misérias divítte, tc-n.i.m, pcfmittido que me cxpli-
qifs» ¦ iMclhoi^ monopolisado o privilegioúq trazei* nosso esperilo à contemolagâodesle problema.; elle sao das nosas felici-dades, como de nossos infortúnios porque nossa natureza nao eslá monos nu-«as (pio nas oulras. No primeiro mornen-to da saftsfáçãp dos nossos desejos, nos te-mas a pt .suuipçào, ou,melhor, a inocen-

.cia, de nos crermos felizes' mas, se o
prazer dura, o que havia de' encantadore attraherite, como o que so dissipa e eva-
porá e onde vos crieis sentir Uma sali*-
façaò completa,, nâo provais senão uma sa-iwfaçào diminuta,à qu.J snecede uma me-

jr a i n d ^, q u e fe neco logo, àq u a I sob re-
/ím nm.í.o_itimcnt.o de indcfen.ido desgo<-

)o—tãj é o firidetod.1 a felicidade humana,tamhem isto eleva e homem ao pensamer-K.do de.stijio, o inqz/iela e o movemasce as'mais das vezes da experiência das mosmasielicidados da vida. No seio das grandescidades, nâo sei se já repararam, é onde
.o homem parece brilhar .iri toda a appa-rencia de ente livre é superior. Mas,

quando este ser tào forte, orgulhoso e tãoex-cessiyainènt-è preocupado nos seus únle-í essevonti... os seus seinefhanles.., se acha
per um accaso qualquer no meio 

"de 
uma• Jiatirrez?. immensa, quando se encontra so.

cm face deste ceo sem fim, em face destehon/ inte que se estende ao Jougcrf alémdp.qual. ha novos horizontes ainda, tiomeio das grandes produções da natureza

equilíbrio e cahiu n'agua. aos gritos
de socorro outros pescadores que esta-
vam próximo, correram era seu ou. i
lio, irias já não o encontraram á tona
tfagua e só depois de
de procura- consegui: am
èbmpletamente morto. Tom algum sa
criücio, conseguiram leval-o pa a a ter-
ra, onde-verificaram quo a lirrafa se
enlinhara de tal forma mis pernas dé
Marcai que foi necessário cortai a em
muitos pedaços para poder desemba-
raçar o cadáver d'áqiíélle terrível gri-
Ihão. O infeliz Marcai, que fora victi-
ma elo «laço» que armara aos peixes
com que arranjava os meios de subsis-
ten cia para si e sua familia, deixa três
filhas moças.

alguns .minutos
encontral-o.

Lourcles Ribeiro
Ulisa -üon.zetti •.
LVange-liiia Saboya
Susy Sanford
Nina Ciahli.ii""""'.
Guiomar 1'imentel

'2

2
1

1
1
1

TÔNICO DE JU.A E MUTAMBA
Impede a queda do cabc-llo, fortifica-o

e destroe completamente a caspa.
Vende cm frascos grandes e peque-nos. Paixão Fiiho

Os nossos Concursos

Foram depurados pela commissão náterceira apuração 5 votos. -

Fechando.a serie dos concursos va-mos procurar saber agora—Qual amui, syrapathica. Inslituimo. deis pre-m;o? para as victoriosae deste torneio,sendo o primeiro, meia duzia de retra-bs «álbum» pelo o hábil photographoA* Ipiraja e o segutieJo.. Uma cájfe-u deiinos cartões á ta.nlazia. _,.
l'aia acabar com as imprudentesoahalas, que não tèm d-...ado imperara justiça, resolvemos tomar ser.as pro-videuens e assim não st rão acceitosvotos ás dúzias e aos centos -por uma

50 pessúa, como tem acon ecido e esla-heleceremos um policumenlo secretoa (nn de descobrir-se os roto* cabala-dos e clepural-os. A «jmmissa» deapuração é a mesma do coneur-so an-tenor.

ABRIL
Ao aí. Monte de Almeida

I i
Ornam-se de flores as estradas;
temos do amor, o venturoso Abril:Eo frio põe-me a alma congeladas,-
Mez do amor, do sonho, flores mil.

11
Encanto! Mysteiio da natura, -
Que no âmbito, funde sé o ociòr;
l|e .perfumes mil das fldres, rara;
Que desbotam deis matizes a côr.

r--x, : fCÍ. WA 
'¦ :Ar

Chora! O meu umôr 'desolado;-
A• sombra do caminho nevado;
Hto sente-se apaixooado
Da pupilja do S.l, rubòii.ado,

Sobral- 15=-de í—1913,

Eugênio Albuquerque

ELEIÇÕES
Mais uma im moralidade em o titulo

LTt"' COnf°™. estuva "«""ciado!deve te se realizado no dia 1
uleve ter se realizado» po.queobso tilamente nâd se notou movimentode ele.tores, não nos constando sieiüer
que se tenham aberto as seccões ín
mmm dl»mos, porque c.rmYomo"ceilo que os "marretas- elegeram o seucandidato, servindo-se com a c_m_ra
to;_ -, elegeram os seus Ires ca; d d_tos
alguns vereadores da eamara ampara"
dei*S|r A 

b1°aSCOrpUS,) daJ^fi.afe-
m. i,h e "mms p"rar cora tanl4

f
Cl.

Nd.*. cd pubí'co em gòrah a bem da•n«r, 1 administrativa predzamos sS enrque sao gastos os dois contos e qu níieT
íbiõ _ -fda !;eno'a mcnsal «»«S-Ipm. Naoi temo., iluminação consignada no
Cm. SR"'0 tü":,s liraP'** P"iRnaa temos liygeno, não temos obras mil»
Ihm.paev, „ão temos nada e ató o func"i.-

tondu-no. q„e a Pr . ei.ura m„„. i-j __ _*„ _i^°™ |_lgf|?Í|p.

Cobrança Executiva

|

Procedeu-se ãnte-feonlom a apuração
final do concu-so de elegância, que deu
o seguinte resultado
Almeidmha Rodrigues
Amelhinha Sanford
Marietinha íjorges
Magdalena Cyshe
Carminclinha Castro
Maria Paula Pessoa
Eulhalia Caj>ote
Lucilla Frota
Naninha Sò'áfe_
Maria Excelsá Bastos
Bertha Parente
Dinoráh Lins

, .-._ .... .,„.,,,,. -1'idlhhta ...r.;'j« o idmiraiíi se nao pela intelligencia. ? 1-auru 1'inhcao monos pela sua massa; quando vôdd.Laií "
lorgèa

Ca' álçtvnteaito d. utn.a muiitanliay aidciasiulias quov^rüy Llib.iro

207 votos
140
_ í 3
141
49
38
36
?3
_0

8 ¦
7
7
6
5
4
4
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¦multas impostas pelo pre.idc.ite do
tribunal doJuiy, aos juraejos na ultima
reouiãp deste tribunal.

Acreditamos ser esleiim bom' ...meio
para que an mésmás reuniòe., cuja nes-
.._-*idade é palpavei, nâo tenham de
fcer (Kinstanlemente interrompids por
^tlns cidadãos, qne despresara porcõ-mpleto as suas obrigações de civismo.
Pareice-no_, entretanto, que nisto anda
d .do invi-ivel, a que poden.03 chamar
francamente o dedo de 'perseguição-,
talvez o me^mp que faz os cidadãos _e
.afastarem do l.ocal das reuniões do
Triliunal, pois nao ha exemplo oe já ter
sido aqui posta em pratica esla vío-
lenta medida.

Além disto, cá no nosso bestunto de
jornalista caleiro, t-hamos uu]jk tal
medida, porque tendo gjdo a ¦•evhào
e o sorteio dos jurado., procedidos poruma commi.são da qual fez parte o
vice-presidente de uma câmara quesó evi.te pela prepotência, como provao fado de não ter o seu presidentesc-rvi.lo na cotnmis.sâo de apuração das
ullimas eleições feder-es, é hüíia. .(iosoi»
Afacto») a reunião do tribunal á qual não
comparecer .m lSjuradds, sendo ài|ífns
des,tes multado^ « agora ameaçados de
execução. Üe prejudicado. Vedem, por-tanto, tentar Uma defeza e se não en-
conIrcfi-em recurso na justiça da . ferra
que ainda nâe saciou a sua sede de
vingança appellem, pára a Relação on
para a Justiça federal, que ao menos

t.f.ni __-. .-. ""'. l" «• fi-eieiiura, a
a li L?U; ??MVM« e para^satisfazera cur osidado pubüe,., mande ptfljlicar os
ox.se uma lei que obriga a prefeitura apublicar balancete no miniino duas ve*zes por anno.

isto Social
ANNIVKRSARÍÕS"

Jteg
Faz"em annos.
No dia 19. o fiosso bom âihigo Fran-cisco Hermenegíldo Anastácio, commerci-anto nesta praça.
No dia 20— Mil

querque.
o. Mariion Albu.

¦»-* * --%»

•NASCIMENTOS
. —. <— .,..-

O lar do sr. Ataliba Bdrreto, hábilauxiliar do commercio d0ota praça foi en-riquecido no dia 8 do fluente com móisumatfordu.ha creança do Sexo masculi-no, que recebeu o nome de FlaubertFazendo Votos pela felicidade dosanto Flaubert. enviamos os n
bens aos Seus felizes pr

.- R
Ao

Mais um dest.n
familiar de que é f
dos Democratas,
assistir sabbado í
mo a mais grata

Èf,
MUT

12___.,„_,_.¦_______- __- "3l
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«istoníii nohMvrn-Jiito ri n.nn, ditl*

«ou-se animadtmonlo até às 2 horas da
manhã, havendo oantioos e recitativos.

VIAJANTES

Esteve ri33ta eíihdo o d.ni-Miós o pra-,
zer de sua visita, o nos-cso inbelligento
aií-ÍJib.irador JilVoitini Magalhães, resi*
dente om S. Quíteria.

#*, Dc Nova Runas, onde e coriimôr
cianie, esteve .pesta. cidade ejj-auvios o-
prazer dc sua Visita o sr. capitájj Horme-
negildo Martins.

w% Para as suas fazendas noj sert õw
de S. Quiteria e Aracaty seguirá, h-je,, o
nosso bom amgo Peão Figüfe'red» de
Paula Pessoa., à qu.u.n acompanham os
nossos Votos ue feliz uagem
regresso; -,_-,

¦uirzc"'" co". jftáj

e breve

\

DESFAZENDO CALUWTtfA
Consta.,do-me que alguém, malevo

lamente, illfiruia ler eu telegrctphado
ao dr. Paula Rodrigues offereeendo-
lhe vinte e oito contos de reis pelo seu
palarète nesta ci lade, á rua Se-iudor
Paula, Venho declarar ao publico ser
inexacta tal affirmaçfto, não só por que
seí estar o rete.ido prédio destinado ao
Bispado .le minha terra,como aeria uma
indignidade mi dia hilrometter-mehura
negocio d-ésla 01'dem, maximé tratan-
do-se dum grande íneluoramenlo pa-
para Sobral. Magoado, pois, com esse

-boato falso, que tanto tem echoado ho
meio onde vivo, venho em publico de-
clarar ser cálumhiosa tal atfirmação e
que-não lelegraphei e nem escrevi ao
dr. Paula Rodrigues e.m sentido algum.
Sobral, 13=4=1)15

Alexandre SOareü

' Declaração neccessaria
¦ O abaixo assignado declara ão publi-

co que por sua livre e espontânea vóu-
tade renuncia o cargo de vice-presi-
dente du sociedade mutua >t'A PuiiÜica-
dòra**,que.exerceu .sem nenhuma retnu-
neração. •- o

Sobral, 30 de Março de 1915
Pê. Fortunato Alvos Linhares

Frederico Ferreira da Ponte, "propií-
etário da Loja de iVlocltts («Caaa EJe^an-
te», tendo de retirar-se desta cidatile e
conspgiiintemente liquidar a ida casa

.commercial, pede aos seus amavei-* de-
/-Mores o obséquio de virem liquidar
as suas cont»s por todo o màz de mívip
e se habilitarem para o estrondoso quei-
ma que vae fazei^ que será de. verda-
-d-eira liquiilação

tff
O criterioso e desfmpa-ciente i-edtt»-

tor do jornal da travessa do Xerez,
mais uma vez perdeu a paciência, e.
sob uma interrogação que nada inteno-
gou,-veiu_"á tala, quinta-h ira ultima.

Dn,.nm«r, a.~ „„.. í!Pegamos u.o seu jornal, com um
mixto de receio e satisfação : receio,
de que- elle não víegse dizendo que cs-
lavamos descompondo o Capitão Preli-
nho Gomes, como fez outro dia a respei-
todo tenente Espinheiro,. e ftatisfação
porque íamos saber em que eram gastos
os dinheiros municipaes, porque íamos
ter uma explicação do facto de ser o
funcionalismo local composto da lamilra
Gomes e porque, linalmente, iümos rio
nhecer a verdadeira altitude politica do
intransigente político, do mav:oso poe
ta, que com sua «musa Vadià»> tanto
abrilhantou as columnas da anlfga «Ci-**» » Mas, oh fatalidade mais fatal! 0""fece 

que quando perde,¦•-¦•.postura^ 
perde

ária, perde tu-
penas nos ...ís-

_ata» , está si-
Democralas,.

sabe ao fci-
rabellista-

m (d.nboas-
vreinetnle o

Não Ha Nada
QuePossa Substituirá

Emulsão d
(de puro Oleo de
Figodo de Bacalhao
com Hypophosphitos)

Para combater af£ec-
JçSes das Vias Respira-
torias, Enfraquecimento,
•Anemia e Debilidade.
Boa em Todas as Epochas do

Afino tanto pára Crianças
coníó paraAdultos.

f nade carrohul a (arroba) Í4gCC0
Algodão , gfjOO

Gênero de toporlação
Assue-ti* «síria [kilo]«.Dito MaKiravo

.Arroz nacional $400
gíOO

ípòò
S0U0

Café da Serra grande e do Rio
Sabaò
Kerosen Iil.r0

- Gêneros locaes
Leite, IHro gSoO, Farinha, $l<ÍO,'íeí-

.Km, arranca #400, corda 30U, milho
20i Raqadura, 300, carne verde kilo,
mo e $800, ovos $50 uni, galí-nha, IJOOO, uma, cachaça, $150 litro,
fumo «JflüOO a vara, Queijo fresco,

ftüvcyaao
Hor rios dos trens ordi tarios

De Ipu1 a.Partimos, segunda & qiiar-lu-feira, cie Cnratlieus a Ipu' teçea e
quinta. De Ipu* a Camocim, terça,'qiiin-
tá e sábado, de Camocim a ípíi' segun
da, quarta e sexta;

Acaba de ser atiginehlada dc 10% oi
imposto sobi'e passagens na líslrada
de Perro de .Sobral. Com esta alferacã

8g700; a Granja, 7g500; Angina,Í30Q&
Riaclmo, 4$G0O; Pitombcimis, SôOOá
Massapô, 1$70Ò- Cariré,. gg400; Sàiíltó
Cruz, .IglOO; Ipií,-. Og-ilJtJ; Ipueiras,^
8JO0Q; Charilo, 8JÜO0O; Novas-Russas,''"
fMOQj Pinheiro, 11$; Caraíheu^:,

As passagens de ida ei Volta 06acCi-escidas d» 33% »:• as de »a^unda>
classe tem o a batimento de 35%.

PR jTÉST0"V;:,;;.;;Í.3|
listando o stir. Jo*o Kvangoli.sta Ya?.*-:concellos, conhecido por Jo^o Uapoeü'!'^duvor-indo os carnahubao.s". e.¦ dosfructaiv*-

di as -torras do lugar Çaihíá' -e . VacciMorta do termo de Oam-ícim da Gomami
da Granjai em cj.uo j"à caüa sei,n que pu.'.-sua turra. 110 mesmo lugar, pó:que elhis

jine pertencem; voilho pela impren-sa pru*'testar pola improtuia d'a(pt.'lie ahuso pro-metletido om tompo,, fazer valor o íifcü
direito.

Ádekyde Zgfôrim Qoaveih

106

MADEIRA
Von-de sé, a preço modiro grande

 fuanlidade de linhas dé pdu tÍ''arcò d
ficaram eslípnlados os prüços de pa»sS(i-||.^fiueira. do diverso-* tamanh«à
gens de Pl classe de Sobral a Camocim,i|j ,-A tratar em ípueiras C0111 áp%ê Rib3ir

nosso jornal e termina, como senipf-e,
com uma terrível ameaça, ' 

querendomostrar que a liberdade" de imprensa
aqui nesta zona.está dependente de
qualquer Aulonio Silvino, rpíe sè impe-
nha pelo leitor o para o qual não va-
lem •diabeas-corpuí.i, Se u nosso jornalnão deixou de circular nem uma vez, ó
porque h'âq bsiando todo o Estado nas
nvaos potentes^ do hábil aonfer-encista
em â dras obl*ívemos o «habeas-corpus»
que se bem n8o nos defenda de um
ataque por parte dos apaniguados do Va-
j-ente ex-redactòr da •«Penna» de Gran-
ja, como deixa claramente perceber nas
suas ameaças, garantiu-nos a circulação
dp jorn*l na 'seni-ea iramediáta. 0 cri-
térioso jornalista, q*6 snppOe ter mos
nopolizado a verdade, mente [não ra-
bejljátamente]. adiando diz que" temos ex-
plèwado o referi-ifo «haheas-çorpus,»
quando nem ao menos transcrevemo-
em nossas columnas is brilhantes di-
fe?as feiiàa pela imprensa de Foilalez-a.¦'MoütPa-í-e^ambem irritado p delicado
auet-or dos «Hyinnoí» porque não ala-«íamos aos rabellistas. Mas em que e
porque, se olles não governam, não
admíní^tí-am, nâo pfonieVem sediçOes
ç vivem a rir a bom rir da anarchia
reinante?

Atacal-os" porque elles riem do quenós ardíamos graça 1! •'
Diz, ertiRtif, o impolíuto jornalista,ex-r-eckctor do «.Municipio,»- de Ratn-

rité, que. evita as discussões com
nosco, no que aliás lht.s damos toda
Kazâo, porque na discussão çiiterioza e
justiceira, á Ipz merediaÁ da verdade
dos factoa, o egrégio jornal-sti ver-se-
ia encandeado pelos reflexos electrizan-
da «A^ata», que ainda não foi amassada
pelas injuüçôes do parli larismo e nein
enferrujada pelo oainhaV-e das benesses
administrativas que daltoniza os mais
rígidos caracteres. Aqui ficamos e
tenha paciência d émeríto jornalista, porque «ira furor brevis est.>y

AO CÓMIVÍERCIO
Chamamos a attençâo dos ets. ooftMi-rnidoros de bons cigarros, .7110 as nós?^marcas "Famosos" e "Formosos " regi--'-trados na juneta Commercial, tíí-íoí devemser confundido eom outras marcas emuso na zona.

_Os cigarros da Fabrica S. Laüreano.s„o íabricadoa todos; eom fumos de 1*
qualidade como pôde ser verificado em»oasa fabrica.

Tctios prazer em franquear as nossasnflcirtas aos qvje nos honram cora suvisita,

tmhronica
As chuvas -vOrii sendo o baromelíro

que regula o preço dos gêneros. A pro-
porção que.vae chovendo elles vão bai-
xaridò, acontecendo ao eontrario se não
chove. A farinha, por exemplo, que com
m chuvas cabidas nos primeiros dias
deste mez, deü um pulo de M$ paraLí-$000, com um verão de 5 dias quetivemos na ultima semana, foi subindo
paulatinamente,e chegou a dar 2-ÍJO0O.

Ca«ii)/0==Ç"ont,inuá oscilando de 12
a 13 d. ú vista.

Valor das moedas
12f|2.

Libra
Franco
Marco
Dpllar

¦lÜpgOOO fortes
Gêneros locaes

Pelle. cabra de Ia [uma]
Refugos
Pelles, de carneiro de 1*

fto ffambio de

. 18$" 130
$774
£900

4$000
432g000

Refugos
Couro salgado (knilo)
Dito espichado »
Sola

1$S00
8800
0)0
JjOOO
$000

1^300
18200

Uve^aldo FoHo - ifi
Iil -* --'a^fa ¦—_-^_ l|

importante eslabeiecim-nto de ííospeda^ia, Padaria e McrcMaría ilthado aos. moldes dos seus congêneres qfâl modernos;

Aonde foi a Hospedaria Ruíino

Este,magnífica 
hospedaria localizada em um optimo ponto cia cida-de muito hygienico c ventilado, dispondo de vastos npusenlos e

çoz 
nha de -primeira ordem, está habilitada a propojcionar aos sci/shospedes todo o conforto é bem estar- por prôços relaltvauieul^ díp-d;cos. Aos commerci-fnfe do interior, assim como os de ofitrés Mtados que por aqui aportam, convidamos a fazer uma vi ila á

Cozinha variada e farkt Oucèrtã? ãfefadosbond a porta'
'»i ... Mj—L:_x_ 1 .^m^l^^^asta^^m^^^^a^i,*£s ^ns^fjüinújI( ''

«"""T T-ti"~, S="^ '—** ' ' ""' '^aaài.: ^>1_ ¦¦-,. -f.....mf__i mS&Z !.-*-¦ ¦'  - - .- -a  l'. ¦-''
® *»;ge, e- O ft <a • *—- ? ^ ¦ 1 ¦ -*• •>!*»  *" -.r, ., -;:.--

«"""¦"¦«•«aP'"^ '•-'V*' S' 1lAfl'?t.i_ —______

Jj——ij 22 » g c/5 8 fg £. gxj^MS, 
' "".' - ' ' - 

"í--- (t

I b g.| c £ o rn f l g l.§ ifíl^^^^0^W^m ? I':

-1 js«£ $1^ ,1a; f r •¦! ca £ g -f.f O li v ,
« 1=1 I' c 3 S I I i : « § .- ? 18 $¦• â \ CA ¦ 1

-1^5 ts 1U_. m tT) P p *TT* v_? *-s 2 «_¦ n "«» - - VB«!t, I1? . s-SJ' 12 L : ».-? 3 3 -" g & i|S [I "fll ..
\'~ l-Pf I PO 

" * *h n Sv "gf 3 tf if-J ll PI ¦-
. u"~ • ¦" S a § ls 3 K® o 8 -g 8 I t—i5J

ft ¦ u> L- , , Ç+ . r__J

MUTILADO ...  _.  |
¦—— aa~amn~-—*-— »a..-^,l,-i ,-.««^. ¦¦«i m, ,, ., , ,.., „ ,„ ...iiimé ai 1 in.i. , i ¦ ' ' i'-"''*' ''*flinrr"'^ifW^*'^w"*''ff"^^^**^
-jgjf i.m.^l'«'j^.«-"flwl^Jiwi'W'UWr.111 ¦ " ¦¦-¦¦¦-"¦¦¦'¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦'¦¦ —¦.,-.—..—.—.- -' '¦ ¦"*" ¦ ¦ ----..' „ i.jij. W"»" 11 manam n ¦l«.i.iil...aw>Wl,. ,, mmmm ,lw.l|.,w>.B)i„,llWi«^w«| n «.



*..«»¦ .«,*¦» jlMMWii t

OS •^¦u JL»* slJT O TT ü, .'I.

«Mi.tMttki.i^i.y7tt,iw»iiijij|i!i' jii;-; iiii #ji.ii njií ¦¦jgggOMWj BB

Ao Commercio
Apezar do grande clesemvoMmento

da nova Fabrica de cigarros S. Laure-
ano, de Criithews," não temos ainda n'es-
ta cidade deposito dos afamados cigarros
«Famosos» porque a produção da Fabri-
*-a tem sido toda vendida â dinheiro para
!¦£ cidades visinhas tal a superioridade
dos cigarros «Famosos».

—- - * —.-»—-íi^« .»

Construção ;
Taboas de .pinho de 22 a 23 palmas*de

comprimento 'com 30 centímetros do lar-
gura, encontra-se a -venda a rs. 5$OOo
ama,, na Mercearia Santo Antônio

Pharmacia Pasteiir^.
Antônio Aguiar Filho

m ©^©^©^^©'©«©c©'©*©,*^

injeção Brazileria, Preparado'do
jWmaceuco Horacio imunes. E nmMn

^emeüio eficaz nas purgações recente*
on antigas, acçào rápida, efeito seguaro
e cura garantida. RestiUiOsC ao compra--
dor a importância gasta se o paciente,
não obtiver maravilhoso resultado se-
tfuinJo as devidas inslrucções.

Um só vidro que custa apenas ^(.00
é snfficiente para cura.
Pharmacia, Pa&teur—Sobral.

-HP»«-

Casa Petropolis
DE

y der son M. Cavalcante
VIÇOSA cear.v ;' 

.mportanlaníe estahelecimento de
mercearia. Agencia de varias compa-
-diia de Seguros c d-a etepresa typogra-
phiccL à7À 'Lucta»

End. teleg. AÍ3ERS0N
>««a —- -i—

Alfaiataria

—DE—

Raymundo Nonato Dias
Gomes

Praça do Mercado pegado
a Lihertadorn

com teda perfeição è
obra de brim ou ca-

Com úm especifico importante ora descoberto

COMP. CHIMICA THERAPEÜTTCA RADIUM
QUANDO? Hoje e sempre.
4JNÜ22 ? Nas Phrmacias e Droc/arias'QUEM ? "&ANAT-PLA VÁ"
QUE U* iSTO? fornada. .
QUE -FAZ? Cura qualquer cha~fja on feridaSO' ? Assombra com a cura aos qiw padecemdesses males.
FS tilda meiliahlca importância dv 3'$oooÍ4

AGORA m QÜE A EUROPA CURVOÜ-SE ANTE O BRXILH
A pomada «Sanat-PIaea» cura padieahn.eir!e e ¦com efíicacia*:

tragas, feridas, darlhos, eczenlas e ery.sipelas chronicas ou recentes
é sejam elias as ia ais refraetárias. -. -

Analysada c licenciada neli Diacctoria Geral do Saude Publica.
Mediuos, pharhiaccu ticos: c particulares altedam espontânea-''¦mente sna eíFioaçia. A mais hella das propagandas està sendo feita

de nma iortnà invejável pelas pescas que a tem usado,
Evitar as grosseiras imitações.
A' venda em todas as ¦pharharci.is. .'.

Laboratório:; ESTAÇÃO SAMPAIO [E. |e R Central]

rijJ'üA:ÜftüÀY.&lV. IM (i andar)\
CMOPAhíHU CHIMICA THERAPEUTrCA

RIO DE JANEIRO (BRAZIL)
DEPOSITÁRIO NO EXTRNGEIRO: PARIS: Gaston Trio!*, 01, Riie cí_
Provene*?. LONDRES: Brothev Winsier & Go. 51, Porei Street, W. S.

MILÃO: Giovaniá G. Í5'j Via Roma.

LOJk GtSTO P^ETO
t-JÊÊ,

hlilnportníe eskme-
Ipcimerilo de fH-zen-
das, miudezas, lou-
ças ferragess, etc.
Cirande Iqpqsiió de
artigos ile modas,,-
(rara homens, se-
nhoras e creanças
Clíapeu«' de paíha
ede msassa para
homens e meninos

* •«^'^s^^^SI ___________________

¦¦'•'. '

• ' ¦**. '"" vi

Calcado nacionaes
e ext rangei ros.
Registos do Sagra
do Coração de Jcst.i s
(grando sorlimouloj

todos os «rtigosí'de uso domésticos,
jior preço que níio
rüdmittem competem-'
•cia. Visitem uLoja

Galo Preto po

5'i..ftüàJteinòDeus trair, do .lleantára
nir^nLüT- ü'JL^Bs!*9iiJi^^ttijr'iíi •üs» s^iããsssk

fábrica
o

Loureneo

1
1*f* 1?\

Proprietário d este acreditado eslabelecimento previne ao rc?ppitnvel du-blico e sua nomerosa treguisia que mantém sempre um ^ ande ilepc-itode seus acreditados cigarros como sejam :'

J^ Fabricados com fumo de i> qualidade

Nova e reptilada marca, posla agora em clrCnlata, Ú ti
pulados como fumo escolhido de especial qualidade.

MIMOSO

UCGUL

Ta boas de pinho do Paraná
de primeira qualidade a 200 reis o pai-
mo tem para vender. Fdreerico Ponte.

Cardosinho Cura em 5 minutos a
mais terrível dor de dentes —-Pharraa-
cia Paslenr. Um vidro gõOO 

"

INDÍ0S
S
NOTA
SOBRAL-CBARA -Rua Cel Joaquim Riòeiro

¦: .mTramiêeô W\

p jSJ*TpjQ: 
0s «ornados 3 deliciosos cigarres ama-. .

—Avisa a sua niimcsa f.Tgucziv. qno prcvinaíYi-sc con: *»somuitas imitações que tem apparecido dos afamados iVhmos

'^§fe
H«JCJ. ____«_?__« ^^^.¦7J^.^^^è^'^1^^^^^f.'.^'^~'.7Ty^?i^:^sKS

SeSKH5Ra_55^^^|^çS__B^^^^^^^^^^^^^Í

Prepara-se
rjrèsteza qua Ique
simira, a preços verdadeiramente modi
cos.

/1ADEIRÀ iS,

" 
Ijfuiias de pau d'arco de 20 a 3/4 pai-

mos, tem grande deposito em Caríré e
le a preços vantajosos o t;r. Joãovenci

Rodrigue» dos Santos

Ex.ternato Gondim
Neste estabelecimento de ensino á

rua Moriino Deus; accèità-se alumno
dos cursor primário c secundário a
urèços reduzidos. A tratar com o direc-
or Anlonio Gondim L.ns.

\Uizicn Oprofcssor Kaymundo Do-
nizetU Gondim, afiiiíwfec/ion- piano, viõ-
lino, bando!im._ PoMe ser prorurado em
sua residfr*;ia, (> rua Menino Deus, para
esta cidade 6 para as pontos servidos

pela estrada de ferro.

lifteo Eli mm
Dispondo de material moderno e fesosal habilitado mantém uma seççh de serviço avJsos, onde se exe

- cuta com presteza e asseiov iodo serviço typographico
¦a it' .1 »a

ASSIGNATURAS
A""° • • • '. . 

'." 
. 7$000

Semestre . . .... -. . 4^000
í\'!gamento adeantado como de praxeem toda a imprensa.- S.

• A pessoa que nos enviar uma lista dè
cinco assignaturas annuaes coma res
pectiva importância, será inscripto nó
livro de assignaturas- sem nenhuma
contribuição.

As assignaturas começam em qual-
quer tempo sem prejuizo para o assi-
gnwnte

Unieo jornal no interior do -Estado quenão tem compromissos políticos com
nenhum dos Ires partidos existentes

ASSES0

O A YP1RAJÁ Oi

f'À 

Executa com toda 1
O perfeição qualquor |

PUBLICAÇÕES
Na «Tribuna Particular» deste jornalacceila-se qualquer publicação, contra

qualquer pessoa, com excepção dos seus
inlimos^eom tanto que venha escripla
em linguagem desconte- e moral, sendo
que as discussões políticas ou parlicu-lares devem trazer as firmas reconheci-
dasrpelo tabellião. Os preços para as
publicações na «Tribuna Particular» são!'100 rs. alinha para a primeira vez e.
50 reis quando li ver de ser publicadamais de uma vez. !
A LUCTA tem o termo de responsabili->
dade de que cogita a lei, assignado no
goyernq municipal. i

PRtSTEZÁ

H05{^»|S-*dE*«*-

ÀNUNCfoé
Dispondíy este jornal,, de um Conside-

ravel numero de' leitores em todo' o
Estado e alguns nos Estados limitrophes,
torna-se uma fonte de propaganda para
o commercio e aindustria.

0 preço para taes propagandas, é ó
mais rasoael possível por contractos
annuaes e semestraes,. e como a alma
do. r.ommercio é o ánnuncío, os srs.
commcrc'ante3 e industriaes devem em
quanto antes tornar conhecidos qa
seus produetes pelas columnas d' A
LUCTA.

B^CÊRIDADE

i mERÍ1ÇO AVULSOS-

;Umprífr.e-sê com toda a nitidez, asse;o
.e ! presteza qualquer serviço typogra-
ptiico, taes -Como talôestle recibo, cir-
culares, envelopes, facturas, cartões vi
sita, participações e felicitações, papel e
envelope para officio. leis ' orçamen tr-
Os e outros"quaesquer felhetos, rótulos,

para bebidas e cigaros tudo a preços
que não admi tte competensia.

Os pedidos do-interior çâo despacha*
dos cem a máxima brevidade.

BARA'
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[0 Remédio dà> M o ças }¦

Preparado do phôrroaceutico JP
Faz amaciar a pelle e des-epar
no.s, sarda e todas as imperféie
um boiào 2g0*)0. PIL^RMAlr

~S!5i_(<jKgS

MUTILADO
. i
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